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O link para participar da reunião aberta será enviado por e-mail para os professores. 
Caso você não tenha recebido entre em contato com a APROPUC pelo WattsApp (11) 3872-2685

Os professores da PUC-SP 
participam, nesta terça-fei-
ra, 19/8, da reunião aberta 
convocada pela APRO-
PUC, para discutir os con-
tratos de trabalho docente.
Os últimos números re-
ferentes a inscrições de 
alunos nos vestibulares 
revelaram uma redução 
na procura pelos cursos 
da PUC-SP. Esse fato tem 
causado problemas com o 
preenchimento de turmas 
e, consequentemente, com 
a situação contratual dos 
docentes. Neste  início de 
semestre, a DRH está en-
viando para os docentes 
um formulário para obter 
a concordância do docente 
atingido pela redução con-
tratual.

O departamento jurídico da 
APROPUC recomenda aos 
docentes que não aceitem a 
redução proposta, veja os 
procedimentos sugeridos 
e suas consequências em 
nossa edição 1278.

Tabelas salariais 
diferenciadas

Outro fator que vem tra-
zendo enormes prejuízos 
aos docentes é a manuten-
ção de uma série de tabelas 
de salários, que estipulam 
valores diferenciados para 
o mesmo trabalho.
A Fundasp, ao longo dos 
últimos anos, vem editando 
uma série de deliberações 
que reduzem o valor dos 
vencimentos dos docentes 
ingressantes, aumentando, 

por outro lado, a sua efeti-
va carga de trabalho. Esse 
procedimento vem dificul-
tando o ingresso de novos 
docentes nos concursos da 
universidade, que não di-
vulga nos editais os valores 
contratuais. A situação ga-
nhou maiores proporções 
quando da edição da delibe-
ração 03/2023, que reduz 
os vencimentos dos novos 
professores e aumenta a 
carga horária destes docen-
tes para os maiores níveis 
da história da PUC-SP.
Nesse sentido a presença 
dos professores nesta reu-
nião é importante. Este pri-
meiro encontro será on-line  
e o link  será disponibiliza-
do pela APROPUC. Em 
caso de não recebimento, 

o docente deve entrar em 
contato com o telefone 
3872-2685.
A APROPUC conclui a 
pesquisa com os docentes 
da universidade sobre sua 
situação contratual. Veja os 
resultados na página 2 desta 
edição.

Acordo interno dos 
funcionários

A situação do Acordo In-
terno dos funcionários ad-
ministrativos continua inal-
terada, com a Fundasp não 
atendendo a solicitação de 
reunião para a discussão e 
fechamento do texto. Por 
esta razão a  AFAPUC deve 
convocar uma assembleia 
para os próximos dias.

APROPUC realiza reunião aberta para 
discutir contrato de trabalho docente
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No período entre abril e junho de 2025, a APROPUC 
enviou um formulário a todas as professoras e todos os 

professores com questões referentes 
aos contratos de trabalho. 

O formulário foi totalmente anônimo e
foi respondido por 359 docentes.

Nas próximas semanas, publicaremos os resumos 
dos dados sobre os tópicos do formulário. Nesta se-
mana, apresentaremos os dados do tópicos “posição 

na carreira vs. titulação”.

Pesquisa da APROPUC sobre 
contrato de trabalho dos 

docentes da PUC-SP

Na quarta-feira, 13/08, no 
auditório 239, aconteceu o 
seminário “A classe que vive 
do trabalho e sua dimensão 
subjetiva”, organizado pelo 
NUTAS (Núcleo de Pesquisa 
e Estudo em Trabalho, Ati-
vidade e Subjetividade) do 
Programa de Psicologia So-
cial da PUC-SP e pelo GPMT 
(Grupo de Pesquisa Mundo 
do Trabalho e Suas Metamor-
foses) da Unicamp. O even-
to contou com duas mesas: 
“Trabalho, precarização e 
subjetividade” e “As novas re-
lações entre o trabalho vivo e 
o trabalho morto (IA)”. 
A mesa de abertura que deba-
teu “Trabalho, pre,carização 
e subjetividade”, contou com 
a presença  do Prof. Ricardo 
Antunes (UNICAMP) e do 
Prof. Odair Furtado (PUCSP) 
e comentários do Prof. Már-
cio Farias (PUC-SP) e Prof. 
Ruy Braga (USP).
Na pandemia, o capital expe-
rimentou todos os meios e ti-
pos de trabalho: home office, 
teletrabalho e a plataformiza-
ção. O capitalismo de plata-
forma trouxe uma tecnologia 
(como algoritmos e IA) que 
recuperou formas de explo-
ração de trabalho típicas do 
século XIX, segundo o Prof. 

Ricardo Antunes. 
Os convidados citaram como 
exemplo os entregadores e 
motoristas de aplicativos, que 
não têm jornada de trabalho 
e nem direitos garantidos. O 
professor Márcio afirmou que 
com uma nova morfologia do 
trabalho, também se estabele-
ce  como uma nova morfolo-
gia na luta social.
Os entregadores e motoristas 
buscam autonomia, onde não 
existe o patrão, mas enfrentam 
a contradição de trabalhar em 
condições cruéis e precárias. 
Segundo o professor Márcio, 
as plataformas reforçam a 
precarização por meio do al-
goritmo, que recompensa os 
entregadores, em sua maioria 
jovens, com vantagens pro-
porcionais ao número de en-
tregas realizadas. Com essa 
tensão cotidiana, de forçar a 
entrega em um  menor tem-
po, o entregador coloca sua 
vida em risco. Segundo o con-
vidado, a morte no trânsito 
aumentou 47%.  
Capitalismo de plataforma e 
a indústria 4.0 também foram 
debatidos, para compreender 
a dimensão de máquinas e 
IA, que podem transformar o 
modo de trabalho e substituir 
funções e seus trabalhadores. 

 Seminário debate 
capital, trabalho e 
Inteligêcia Artificial

Na mesa do debate Prof. Márcio Farias (PUC-SP), Prof. Odair Furtado 
(PUC-SP), Prof. Ricardo Antunes (UNICAMP) e Prof. Ruy Braga (USP)

Sthefane M
attos
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O genocídio comandado 
pelo Estado de Israel no 
Oriente Médio já está mar-
cado como uma das maiores 
chacinas da história contem-
porânea. Todos os dias são 
divulgados pela imprensa 
mundial os assassinatos de 
inocentes na Faixa de Gaza, 
muitas vezes crianças em 
busca de alimentos.
Nestes últimos dias também 

tem aumentado o número 
de jornalistas assassinados 
pelas forças israelenses sob 
o comando do genocida 
Benjamin Netanyahu.
Os profissionais de impren-
sa, em sua maioria, têm di-
vulgado as atrocidades co-
tidianas cometidas contra o 
povo palestino e, em razão 
dessa atitude, vêm sendo 
perseguidos diariamente 

pelo exército israelense. Já 
são contabilizados cerca de 
200 profissionais da impren-
sa mundial assassinados pelo 
exército israelense.  Na noite 
de segunda-feira, 10/8, fo-
ram mortos pelo menos seis 
jornalistas, incluindo quatro 
trabalhadores do veículo 
do Catar Al Jazeera, que se 
abrigavam em uma tenda 
destinada aos  profissionais 

da imprensa, localizada em 
frente ao portão principal 
do Hospital al-Shifa.
O clamor mundial contra as 
atrocidades praticadas por 
Israel parece não comover 
os sanguinários dirigentes 
daquele Estado, que, com 
o apoio de Donald Trump,  
anunciam para breve a ocu-
pação total do território pa-
lestino.

Prossegue o genocídio na Faixa de Gaza, 
jornalistas estão entre as principais vítimas

A Fundasp, a partir do 
Acordo Interno de Tra-
balho 2023/24 celebra-
do com a APROPUC/
SINPRO, exigiu que o 
desconto associativo do 
professor em folha só será 
efetuado quando o docen-
te manifestar sua concor-
dância anualmente.
No atual Acordo Interno, 
a APROPUC negociou 
que a manifestação de 
concordância poderá ser 
feita com assinatura digi-
tal simples, sem a necessi-
dade de reconhecimento 
de firma. Para isso, acesse 
e baixe o formulário em 
www.apropucsp.org.br/fi-
cha-de-associacao e envie 
para apropuc@uol.com.

br. Professores que ainda 
não são associados, pode-
rão preencher o mesmo 
formulário para efetuar a 
sua adesão ao quadro as-
sociativo da APROPUC.
Nos últimos anos, os 
professores obtiveram 
ganhos significativos de-
vido à luta da APROPUC 
contra as investidas da 
Fundasp para anular os 
direitos adquiridos dos 
professores. 
A diretoria da APRO-
PUC, em constante vigi-
lância e luta, juntamente 
com os professores reuni-
dos em inúmeras assem-
bleias e com apoio dos 
funcionários e estudantes, 
reverteu a tentativa, por 

parte da Fundasp, de re-
duzir o cálculo salarial das 
atuais 5 semanas para 4,5 
semanas.
No final do primeiro se-
mestre de 2023, a altera-
ção contratual propos-
ta pela Deliberação do 
CONSAD 1/2023 que 
provocaria perdas subs-
tanciais ao conjunto dos 
professores, podendo ge-
rar demissões, foi reverti-
da a partir de pronta ação 
da APROPUC em con-
junto com o SINPRO. 
Esses ganhos para os 
atuais professores de-
mandaram altos custos 
jurídicos e investimentos 
em comunicação. A so-
brevivência financeira da 

APROPUC está em jogo. 
Por isso, é fundamental 
que os docentes se mani-
festem e se associem. A 
luta continua em muitas 
outras frentes: inserção 
na carreira, professores 
demitidos no “limbo”, 
etarismo e outras.

PROFESSORA/PRO-
FESSOR: RENO-
VE SUA ADESÃO À 
APROPUC!
ASSOCIE-SE JÁ!
Maiores informações 
poderão ser obtidas pelo 
telefone/WhatsApp: 11-
3872-2685.

Diretoria da APRO-
PUC

Prezado colega Professor(a)
Renove a sua adesão ao quadro Associativo da APROPUC!

Ainda não é associado? Associe- se já!
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Estudantes repudiam 
símbolo nazista 

encontrado em sala do 
curso de Psicologia

15/08/2025

Na segunda-feira, 11/08, na 
Prainha, aconteceu o ato dos 
estudantes “Contra o racis-
mo institucional, pela perma-
nência estudantil”. Os alunos 
retomaram às reivindicações 
do último semestre, reafir-
mam seu posicionamento. 
As pautas do ato foram: rom-
pimento da relação institu-
cional da PUC com o Estado 
de Israel; combate à desigual-

dade salarial entre docentes 
brancos e negros; implemen-
tação de cotas para pesso-
as trans; políticas efetivas e 
ampliadas de permanência 
estudantil.
O ato teve como encaminha-
mentos:
aA reativação do movimen-
to estudantil;
aRealização de atos durante 
o semestre;

aCobrar a Fundação São 
Paulo, que não está cumprin-
do as promessas feitas com 
a comissão de estudantes, 
na paralisação do primeiro 
semestre, como reuniões 
mensais entre representan-
tes do comando de greve 
e o Diretor Executivo da 
FUNDASP, para acompa-
nhamento dos projetos an-
tirracistas.

 Estudantes retomam reivindicações 
antirracistas na PUC-SP

Em nosso número anterior, 
noticiamos a existência de 
valores a serem resgatados 
por docentes da PUC-SP 
referentes à dívida contraída 
pela PUC-SP em 2005, de-
corrente da não incorpora-
ção ao salário de um diferen-
cial de 7,66%.
Vários professores, que des-
conheciam a existência des-
ses valores, entraram em 
contato com o Sindicato dos 
Professores de São Paulo, 

Sinpro-SP, e receberam seus 
créditos. Mas ainda restam 
docentes, ou familiares des-
tes docentes, que têm direito 
à dívida. 
O Sinpro-SP está disponibi-
lizando um endereço eletrô-
nico para que os docentes 
entrem em contato. Os con-
tatos podem ser feitos atra-
vés do link  www.sinprosp.
org.br/processos, onde o 
docente será comunicado se 
tem direito ou não ao paga-

mento.
A APROPUC também tem 
a lista com os nomes dos 
professores com créditos a 
receber, e encaminhou cor-
respondência a todos cujos 
contatos conseguiu obter. 
Caso você era professor da 
PUC-SP em 2005, e ain-
da não recebeu os valores 
mencionados, consulte a 
secretaria da APROPUC 
para obter mais informa-
ções.

Professores recebem dívidas
trabalhistas da PUC-SP

Na quinta-feira, 14/08, foi 
encontrada uma suástica 
nazista desenhada numa 
lousa de uma sala de aula 
do cursos de Psicologia.
O Centro Acadêmico de  de 
Psicologia divulgou nota de 
repúdio em suas redes so-
ciais e abriu um boletim de 
ocorrência para que sejam 
tomadas as devidas provi-
dências.
As imagens do ocorrido 
não foram divulgadas pelos 
estudantes para que o fato 
não seja transformado em 
propaganda.
Na nota, divulgada nas re-
des sociais, os estudantes se 
manifestam exigindo que: 
“a universidade investigue o 
caso com rigor, identifique 
os responsáveis e adote 
todas as medidas cabíveis, 
administrativas, jurídicas e 
acadêmicas, para garantir 
que esse tipo de violência 
não se repita. Não seremos 
coniventes com a norma-
lização ou relativização de 
atos nazistas”.


